








“Sonho de Inacim” na Walter da Silveira
Ano 2000, Cajazeiras, sertão da Paraíba.
A cidade volta todas as suas atenções para
as comemorações do bicentenário de
nascimento do padre Rolim, fundador da
cidade. A partir do olhar de Inacim, menino
pobre de 10 anos que tem uma capacidade
sobrenatural de voltar ao tempo e
conversar com o Padre Rolim através de
sonhos, o filme “O Sonho de Inacim, o
aprendiz de padre Rolim” (2009), de Eliézer
Rolim, mostra o sertão de hoje com seus
problemas, seu ritmo de vida, sua gente,
seus costumes e ritos. O filme é um dos
destaques desta Jornada e será exibido no
dia 12 de setembro, às 18 horas, na sala
Walter da Silveira.

Inacim é um menino franzino,
inteligente e circunspecto que cresceu
ouvindo as histórias do padre Rolim,
narrada em versos nas feiras pelos
cantadores de viola, na sala de aula pelas
professoras e pelos contadores de casos
nas calçadas. A cidade está totalmente
envolvida com as comemorações do
bicentenário de Rolim, padre que fundou a
cidade Cajazeiras a partir da criação de
uma escola. No entanto, as autoridades
políticas e eclesiásticas da cidade estão
com um problema: localizar os restos
mortais do homenageado.

Através dos seus sonhos, Inacim
tem visões de uma Cajazeiras antiga, o
início da construção do colégio e
principalmente relata para a sua avó, Dona

Terezinha, o diálogo com o padre durante
o seu sonho. Impresionada, Dona
Terezinha leva o filho para uma entrevista
na rádio da cidade e Inacim se torna o
centro das atenções das preparações para
as comemorações do bicentenário do
padre Rolim.

Esse novo estado de coisas em
que Inacim é envolvido subitamente no
epicentro de um furacão que passa pela
pequena Cajazeiras. Dividindo opiniões,
para alguns um intermediário do padre,
para outros uma armação, o garoto é
levado as reuniões de cúpula juntamente
com os padres, bispo e vereadores para

mostrar onde estão os restos mortais. Por
conversar em sonhos com o padre, Inacim
não acredita que o mesmo esteja morto,
se recusa a procurar o túmulo e revela um
novo dado: o Padre Rolim é de
descendência francesa.

Ainda que desacreditado pela
população, que o pressiona para que
descubra onde estão os restos do padre,
Inacim faz novas descobertas por meio dos
sonhos. O elenco conta com nomes
famosos do cinema brasileiro, como José
Wilker, que faz o papel do padre Rolim,
José Dummont, Marcela Cartaxo e o
menino Gabriel Batistuta (Inacim).

37ª Jornada de Cinema é Carbono Zero
A devastação do planeta atingiu níveis drásticos. Cada um deve assumir o compromisso de diminuir
seu rastro de carbono. Dentro dessa frente de batalha, a Jornada Internacional de Cinema da
Bahia ganhou o apoio da Associação Preserve Amazônia, organismo não-governamental, e irá
neutralizar a emissão de carbono decorrente do evento, gerada principalmente pelas viagens e
traslados de seus participantes. Na Floresta Amazônica e em Brasília, principais pólos de atuação
da ONG, mudas de árvores serão plantadas em homenagem à mostra de cinema baiana. Como
ato simbólico em Salvador, mudas serão plantadas no Parque da Cidade.

WWW.PRESERVEAMAZONIA.ORG
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Gabriel Batistuta (Inacim) e José Wilker (Padre Rolim)



Sessão Cine Acessível
Possibilidade de envolvimento das pessoas com deficiência visual

Por Sandra Rosa, Coordenadora da Sessão Cine Acessível

A progressiva implantação dos meios

tecnológicos na sociedade de nosso

tempo (vídeos, computadores, CDs,

DVDs, etc.) alterou de forma

considerável tanto as formas de arquivar

  e transmitir informações, como os

    mecanismos de perceber e pensar o

       mundo. Não é casual, pois, que se

fale de civilização da imagem

para caracterizar o universo

  comunicativo contemporâneo.

     Mais de 94% das

informações que rece-

bem o homem e a

mulher contemporâneos

entram no cérebro através do sentido da visão e do ouvido. Mais

de 80% especificamente através da percepção visual. Embora o

percentual não seja tão alto em zonas não urbanas ou em países

denominados de terceiro mundo, chegou no entanto a cotas supe-

riores a 50%. O homem multiplica o mundo com suas imagens,

vive em um meio ambiente saturado de imagens. Criou um icono-

sistema, um entorno, em que formas, cores e significados compe-

tem entre si “recriando novos” modos de perceber/entender o mun-

do.Neste contexto, as pessoas com deficiência visual se vêem li-

mitadas, não só no que diz respeito as questões adaptativas, mas

também no que se refere ao acesso às informações culturais atra-

vés dos suportes habituais (alfabetização, imagens bidimensio-

nais, entre outros). Os meios de comunicação são veículos de in-

formação e difusão de produtos culturais (audiovisuais, multimídia)

que têm, em derradeira instância, a função de formar e informar

aos cidadãos proporcionando-lhes as ferramentas necessárias

para participar ativamente da vida. Porém, as questões não param

por aí, as imagens proporcionam experiências. Uma obra audio-

visual pode envolver, além do prazer desprovido de intenções, a

emoção, a experiência estética, intelectual ou política.

Qualquer imagem pode nos fazer refletir, recordar, ter e

trocar idéias, tomar decisões, levando-nos da contemplação a

atuação, da estética a ética, do ver ao crer. Possuem um poder

transformador sobre quem as olham. Neste sentido, o cinema, a

televisão, e os tantos outros meios audiovisuais constituem uma

ferramenta essencial de acessibilidade às áreas relacionadas com

a cultura e o lazer, uma ferramenta, de construção pessoal, criativa

e de critica social.

Já há algum tempo vem sendo desenvolvido o sistema de

audiodescrição, que consiste na tradução de imagens em palavras

de produtos culturais (filmes, peças de teatro e espetáculos de dança)

para o público com deficiência visual. (FRANCO, 2010). Assim, o

sistema de audiodescrição das obras audiovisuais para espectadores

cegos formará parte de uma perspectiva integradora dos meios de

comunicação social.

Neste sentido, a Sessão Cine Acessível visa manter um

espaço conquistado num dos maiores eventos cinematográficos da

Bahia, a Jornada Internacional de Cinema, que no ano de 2009 deu

o primeiro passo neste processo de inclusão, abrindo espaço para

exibição de filmes acessíveis para pessoas com deficiência visual,

criando um ambiente de difusão da cultura cinematográfica.

Através da projeção de filmes acessíveis na Jornada, passa

a existir um lugar de envolvimento das pessoas com deficiência

visual com o lazer, reflexão e crítica que toma como perspectiva as

potencialidades do cinema para propiciar novos conhecimentos e

saberes, além de apontar para a formação de uma comunidade de

apreciadores de cinema que possam ser futuros multiplicadores não

só no sentido da discussão, mas da exibição e também despertando

nestes sujeitos (pessoas com deficiência) o interesse e a

possibilidade de serem realizadores.

Nossa proposta de promover a exibição de filmes para

pessoas com deficiência visual na 37ª Jornada Internacional de

Cinema se deve à necessidade de entender que estes cidadãos

têm direitos e deveres como qualquer outro de poder acessar os

conteúd os ao “máximo” de sua completude, permitindo-os a se

envolver e participar como cidadãos dos diversos processos que

uma sociedade promove e permite.

Nesta perspectiva, o cinema será aquilo que se decide que

ele seja numa sociedade, num determinado período histórico, num

certo estágio de seu desenvolvimento, numa determinada conjuntura

político-cultural ou num determinado grupo social (COSTA, 1987).
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Um panorama da América Latina

atual traçado por algumas das

personalidades intelectuais mais

respeitadas no continente. Assim é o

programa “Sangue Latino”,

comandado pelo escritor e jornalista

Eric Nepomuceno, no Canal Brasil.

Dirigido por seu filho Felipe

Nepomuceno, Eric reuniu escritores,

músicos, poetas, artistas plásticos e

outros nomes de grande influência na

cultura latino-americana em

conversas sobre a situação política,

literatura, música e cultura dos

países da região.

Sempre atenta aos acontecimentos

das bandas de cá do Hemisfério Sul,

a Jornada de Cinema abre suas telas

para o programa e exibe o episódio

com o escritor uruguaio Eduardo

Galeano, no dia 11 de setembro, às

20 horas, no Cinema do ICBA. Na

entrevista, o autor do premiadíssimo

“As Veias Abertas da América Latina”

fala sobre a cidade de Montevidéu,

onde vive, e também comenta a

morte de seu cachorro, companheiro

de todas as horas. O público confere

ainda trechos de sua premiada obra.

Em um bate papo cabeça nos jardins

de sua residência, perceptivelmente

sem um roteiro prévio, Eduardo

Galeano aplaca a banalidade da

existência e relembra a

beleza das coisas

simples. O escritor

uruguaio destila

com maestria teorias acerca

do comportamento humano,

da infância e da sociedade

padronizada de hoje.

Permeando a entrevista, surge

um Galeano poeta, que

declama alguns versos

que complementam bonitas

imagens, sempre marcadas pela

ausência de cor. “Sangue Latino” foi

gravado com câmeras de alta

resolução e com imagens apenas em

preto e

branco, o que dá ao programa uma

linguagem documental.

Com título homônimo à canção

composta por João Ricardo e

Paulinho Mendonça, sucesso

na voz de Ney Matogrosso (Secos &

Molhados), “E o que me importa/ é

não estar vencido/ Minha vida, meus

mortos/ meus caminhos tortos/ Meu

Sangue Latino/ minh’alma cativa”,

“Sangue Latino” tem a trilha sonora

composta em uma jam session com o

pianista e acordeonista Marcos

Nimrichter, apresentador do “Estúdio

66”, outro programa do Canal Brasil.
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Programação da Jornada apresenta entrevista com o escritor uruguaio
Eduardo Galeano, em episódio de Sangue Latino, de Eric Nepomuceno.

Eric Nepomuceno e Eduardo Galeano.
Entrevista com o escritor uruguaio é um

dos destaques da 37ª Jornada.

Divulgação



Um dos destaques da

Mostra Cinema e

Ecologia é o filme “A

Dívida da Vida” (1993),

de Octávio Bezerra, que será exibido

no dia 10 de setembro, às 18 horas,

no Cinema do ICBA. Premiado na

Jornada de 1993 com o Tatu de Ouro

de Melhor Filme Documental de Longa-

Metragem, o documentário reúne

entrevistas com influentes executivos

do Fundo Monetário Internacional

(FMI), Clube de Paris, diretores de

grandes bancos credores e depoimen-

tos de personalidades importantes do

cenário político brasileiro, como a

deputada Benedita da Silva, o jornalista

Barbosa Lima Sobrinho, a economista

Maria da Conceição Tavares, entre

outros.

Usando uma linguagem

simples e objetiva, Bezerra volta as

suas lentes para o absurdo criado

pelo endividamento do Brasil,

legitimado pelas construções de

obras faraônicas, que influenciou

diretamente para a desestruturação

social, a destruição do meio

ambiente e o empobrecimento da

população no Brasil. Com fotografia

de Hélio Silva, premiada no Festival

de Brasília, montagem de Severino

Dadá e narração de Herbert de

Souza (Betinho), “A Dívida da Vida”

ainda soa como alerta num

momento em que comemoramos

de braços abertos a internacio-

nalização do capital e a crescente

participação do Brasil no cenário

político mundial, sem, no entanto,

que isso se reflita em melhorias no

campo social e ambiental.

Bezerra é um velho

conhecido da Jornada e da Bahia.

Em 1985, realizou o curta-

metragem “A Resistência da Lua”

(1985), filme que fala da

importância da cultura negra e da

preservação do Patrimônio

Histórico do Pelourinho. Em 2000,

mais um prêmio na Jornada com o

longa “Memória viva – um filme

sobre Aloísio Magalhães”, premiado

em festivais internacionais e exibido

e distribuído em 50 países. Em

2004, após seis anos de pesquisa,

finalizou o documentário “Cine

Jornada”, sobre a trajetória dos 31

anos de Jornada Internacional de

Cinema da Bahia.

Octávio Bezerra e
Sérgio Santeiro
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Este ano, a Jornada de Cinema da

Bahia apresenta como tema

central “O Cinema na Defesa do

Meio Ambiente”. Mantendo a sua tradição

de espaço de resistência e independência,

procurará através dos filmes, seminários,

debates e exposições, abordar a questão

ambiental em favor da humanidade. Um

dos destaques da 37ª edição do evento

será o programa especial Cinema e

Ecologia. A programação da mostra

contará com cinco sessões: “O mundo

segundo a Monsanto”, da francesa Mirie-

Monique Robin, “Dívida da Vida”, de

Octávio Bezerra, além de “Amazônia em

disputa”, “Nas terras do Bem Virá” e a série

de vídeos da “Brigada de Audiovisual”,

todos produzidos pela Via Campesina.

“O Mundo segundo a Monsanto”,

cujo lançamento mundial ocorreu na Jor-

nada de 2008, desta vez será exibido com

legendas em português, no Espaço Glau-

ber Rocha de Cinemas, no dia XX, às xx

horas. Marie-Monique Robin baseou seu

filme - e um livro de mesmo título - na

empresa norteamericana Monsanto, que,

em mais de um século de existência, foi

fabricante do PCB (piraleno), o agente

laranja usado como herbicida na guerra do

Vietnã, e de hormônios de aumento da

produção de leite proibidos na Europa. O

documentário destaca também os perigos

do crescimento exponencial das plantações

de transgênicos.

Às 18 horas do dia 10, no Cine

ICBA, a mostra apresenta a produção

vencedora do Tatu de Ouro de Melhor Filme

Documental de Longa-Metragem, em 1993.

Leia matéria sobre “A Dívida da Vida”, de

Octávio Bezerra na página 08.

“Amazônia em Disputa”, que será

exibido às xx horas, do dia xx, no Espaço

XX, procura debater os dois modelos em

disputa na Amazônia - o das grandes

empresas e latifundiários, de um lado, e o

das populações locais de outro - e os

problemas sociais e ambientais da região,

que abriga os maiores reservatórios de

minério de ferro do mundo. O vídeo reporta

a visita, ocorrida em janeiro de 2009, de

um grupo de dirigentes de movimentos

sociais (entre eles, a Via Campesina),

ambientalistas e intelectuais aos principais

projetos do capital e da classe trabalhadora

nas regiões paraenses compreendidas

entre as cidades de Paraupebas e Belém.

O longa metragem “Nas Terras do

Bem-Virá” foi gravado em 29 cidades de

cinco estados do Norte e Nordeste

brasileiros. O documentário mostra vários

casos de conflitos envolvendo migrantes

de regiões pobres, fugitivos da seca, que

caíram no trabalho escravo, perderam suas

terras, foram assassinados e viram

assassinar seus líderes. O documentário,

realizado por Alexandre Rampazzo e

Tatiana Polastri, aborda entre outros

assuntos, o modelo de colonização da

Amazônia, o massacre de Eldorado do

Carajás, o assassinato da missionária

Dorothy Stang e o ciclo do trabalho escravo.

Os vídeos produzidos pela

“Brigada de Audiovisual” da Via campesina

serão exibidos no dia XX, às xx horas, no

Espaço Unibanco de Cinemas.

CINEMA E ECOLOGIA

Jornada promove mostra com produções voltadas para a defesa da natureza

Cena de “Nas Terras do Bem Virá”,
que integra a mostra
Cinema e  Ecologia.
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Simpósio Internacional incentiva cin

O Salão Ilha de Maré, do Hotel

Sol Victória Marina, no

Corredor da Vitória, promete

abrigar os momentos mais calorosos da

37ª Jornada Internacional de Cinema da

Bahia. O espaço recebe nos dias 10, 11

e 12 de setembro o Simpósio Inter-

nacional “O Cinema em Defesa do Meio

Ambiente”, apresentando personali-

dades destacadas para debater a

importância do cinema como instru-

mento de conscientização sobre a

questão ambiental e a biodiversidade.

Os debates começam sempre às 8h30 e

estendem-se até as 12h30. Com a

proposta de discutir o desenvolvimento

ecologicamente sustentável e os

diversos paradigmas contemporâneos

sobre meio ambiente no mundo, o

Simpósio também vai destacar a

produção audiovisual, exibindo filmes

durante a Jornada que abordam o tema

e trazendo cineastas e atores engajados,

como Marcos Palmeira e Noilton Nunes.

Sempre antenada com as prin-

cipais questões sociais do planeta, a

Jornada da Bahia pretende mostrar

através do Simpósio que o cinema pode

ser uma ampla plataforma de debate so-

bre ecologia, desenvolvimento susten-

tável, alterações climáticas, alimentos

transgênicos e muitos outros

assuntos tão recorrentes atualmente.

Vale destacar que nos anos de 1989 e

1990, devido à falta de patrocinadores,

a Jornada não aconteceu nos moldes

tradicionais, sendo substituída pelo

“Simpósio Internacional do Cinema na

Defesa do Meio Ambiente”, que volta

á cena agora em 2010. Como destacou

a pedagoga e ensaísta Bohumila

Araújo, “o Simpósio mostrou cla-

ramente que o cinema é um forte meio

de comunicação para denunciar e

também para conscientizar a popu-

lação de todas as faixas etárias dos

efeitos danosos que a devastação da

natureza pode causar a toda a

humanidade”.

O líder seringueiro Chico

Mendes, assassinado por defender a

exploração sustentável da floresta

amazônica, foi escolhido como

patrono do Simpósio que teve o

Cacique Raoni como um dos

principais nomes presentes (mais

sobre os Simpósios de 1989 e 1990 no

artigo assinado por Bohumila Araújo).

PROGRAMAÇÃO
Para a sexta-feira, primeiro dia do Simpósio, o

tema selecionado é “O Meio Ambiente Urbano –

Rural – Florestal”. A mesa será mediada pelo

arquiteto e urbanista alemão radicado em

Salvador, Carl Von Hauenschild, membro do

Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB-BA),

ocupando atualmente a vice-presidência do

Sindicato Nacional das Empresas de Arquitetura

e Engenharia Consultiva (Sinaenco).

A primeira palestra fica a cargo do arqui-

teto e professor da Universidade Federal da Bahia

(UFBA), Paulo Ormindo Azevedo, um dos princi-

pais críticos do crescimento desordenado da capi-

tal baiana. Em artigo publicado à época do 460°

aniversário de Salvador, Ormindo escreveu que

“em 60 anos de ‘laissez-faire’, a cidade acumulou

índices assustadores de compactação demográ-

fica e veicular, concentração de pobreza, insegu-

rança e destruição do meio ambiente, que apon-

tam para seu colapso em curto prazo. A cidade

possui hoje 4.172 habitantes por km², densidade

superior à de Bombaim, segunda colocada”.

Também no primeiro dia, fala o ator e cine-

asta Marcos Palmeira que, além de difundir a pre-

servação do planeta através dos seus trabalhos

no audiovisual, vem se dedicando à produção de

alimentos orgânicos em sua fazenda, no interior

do Rio de Janeiro. “Descobri o mundo maravilhoso

da sustentabilidade”, diz o ator, que hoje produz

quase 60 itens, entre verduras, legumes, frutas e

laticínios. “Consumindo produtos orgânicos, você

João Pedro Stédile Eric Nepomuceno Noilton Nunes
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 cinema em defesa do meio ambiente
não só está fazendo bem para a sua saúde como

também ajuda na preservação do planeta e na

fixação do homem no campo. É um produto ético

- e ética é coisa rara hoje em dia”.

Encerrando os trabalhos do dia 10, tere-

mos a apresentação do ambientalista Marcos Ma-

riani. Engenheiro Agrônomo graduado pela Univer-

sidade Federal de Viçosa, Mariani trabalha na

Amazônia desde 1997, ocupando a diretoria de

uma grande empresa agropecuária. A partir de sua

experiência no sul do Pará, em uma região de

fronteira agrícola onde a presença do estado vem

se mostrando insuficiente para conter os desmata-

mentos e as queimadas, resolveu em 2006, junto

com amigos, fundar a Associação Preserve

Amazônia, uma ONG com sede em Brasília que

nasceu com o objetivo de contribuir para a redução

do desmatamento na floresta amazônica.

O Simpósio tem prosseguimento no

sábado, com o tema “Produção Audiovisual e a

Defesa do Meio Ambiente”. Para mediar a mesa

foi convidado o antropólogo e assessor do

Programa de Meio Ambiente e Desenvolvimento

da Fundação Ford, Aurélio Vianna, que tem se

dedicado a projetos que possibilitam a geração

de sinergias entre ações já existentes no governo,

nas empresas e no terceiro setor, em busca da

responsabilidade social.

A primeira palestra do dia é “As mídias

audiovisuais na Educação à Distância: a ex-

periência do curso de Educação Ambiental da

UFBA”, com a bióloga e professora da UFBA, Sueli

Almuiña Holmer Silva, que se destaca pelas crí-

ticas consistentes ao modelo de desen-

volvimento econômico, social e cultural

atuais. Segundo Almuiña, a sociedade tem

que definir o que realmente tem significado

para sua sobrevivência. “Se consumirmos

tudo que a tecnologia põe em nosso olhar

não será possível uma mudança

significativa. Falta investimento na área

educativa, formar cidadãos para que eles

sejam capazes de atuar de alguma maneira

em sua comunidade, em sua empresa o

tempo inteiro. Todos devem fazer educação

ambiental”.

Na sequência do segundo dia do

Simpósio o palestrante é o cineasta e

pesquisador Noilton Nunes, um dos mais

atuantes participantes da Jornada de Cine-

ma. Selecionado e premiado em festivais

de cinema do Brasil e do exterior, é também

fotógrafo, montador e diretor de mais de 30

curtas-metragem e documentários. Noilton

foi presidente da Associação Brasileira de

Documentaristas (ABD) e criador dos

projetos “O Cineasta do Mês” e “Que filme

é esse?”, além de ser professor de cinema.

Para o último dia do Simpósio o tema será

“Reforma Agrária e Meio Ambiente”, com

mediação do escritor e jornalista Eric

Nepomuceno, que atualmente apresenta o

programa “Sangue Latino”, no Canal Brasil,

recebendo a cada semana convidados de

toda a América Latina para conversas

instigantes sobre o Brasil e seus vizinhos.

A programação da Jornada 2010 irá exibir

um dos episódios da série, com o escritor

uruguaio Eduardo Galeano (ver

programação).

Os palestrantes do dia são João

Pedro Stedile, economista e ativista social,

e Fábio Paes, sociólogo e compositor.

Stedile é membro da direção nacional do

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem

Terra (MST), do qual é também um dos

fundadores, sendo um dos principais

defensores da reforma agrária no Brasil. Em

suas palestras pelo país a fora, se destaca

por falar com bastante clareza sobre a

situação atual da luta de classes no campo.

Cantador, poeta popular, historiador

e professor da Universidade Católica de

Salvador (UCSAL), Fábio Paes é natural da

cidade de Serrinha, portal do sertão baiano.

Engajado nas causas ecológicas, tem

trabalhos belíssimos no cenário da música

popular de raiz, principalmente a de matriz

popular nordestina, como a canção “Asa do

Verão”: “Quero ver o tempo passar / Nas

asas do verão / Quero ver a vida virar / Um

sorriso, uma canção / Quero ver o pássaro

cantar / Voando no céu azul / Ver o peixe

no mar / Matando a fome na América do

Sul / Quero ver o campo verdejar / Com a

força de Tupã / Ver a criança brincar no azul

da manhã / Quero ver o mundo dançar /

Sem fumaça, sem fuzil / Ver o povo se amar

/ No coração do Brasil”.

Marcos Palmeira Fábio Paes Paulo Ormindo
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ZELITO VIANA
Um Homem de Cinema
Zelito Viana é testemunha e agente da história contemporânea

do cinema brasileiro.  Desde a sua estréia como produtor em

1965, com “Menino de Engenho”, de Walter Lima Júnior, Zelito

tem contribuído ativamente para  o desenvolvimento de uma

cinematografia nacional, inclusive ocupando diversas funções.

Além de produtor de clássicos como “A Grande Cidade”  de Cacá

Diegues, “Cabra Marcado Para Morrer” (1985), de Eduardo

Coutinho,  “Terra em Transe” (1967) e “O Dragão da Maldade

Contra o Santo Guerreiro” (1968) e aço-produção internacional

“Cabeças Cortadas” (1970), todos de Glauber Rocha, é roteirista

e diretor.  Como poucos realizadores brasileiros soube unir

harmoniosamente o papel de produtor e diretor, produzindo obras

de outros cineastas e realizando seus próprios filmes.

Vindo de uma família de artistas, Zelito é irmão do

comediante Chico Anysio e da atriz e comediante Lupe Gigliotti,

pai do ator Marcos Palmeira e da diretora Betsy de Paula e tio da

atriz e diretora Cininha de Paula, do roteirista e ator Bruno

Mazzeo e do comediante Nizo Neto. No entanto, o cinema só

entrou definitivamente em sua vida em 1964, quando foi recrutado

pelo ex-colega de Escola Nacional de Engenharia, o cineasta Leon

Hirszman.  Em sua biografia, Walter Lima Júnior lembra que, na

época, Zelito era colaborador de Chico Anysio e engenheiro de

produção de aços especiais e Hirszman o tinha convidado para o

cinema pela sua habilidade “como excelente fazedor de contas”.

No ano seguinte, Zelito produz “Menino de Engenho” e entra para

o grupo que fundou a Mapa Filmes do Brasil Ltda., ainda hoje em

atividade. O grupo em questão contava com nada menos do que

alguns dos principais nomes do Cinema Novo, como Glauber

Rocha, que batizou a produtora em homenagem a revista Mapa,

que ele havia ajudado a criar em Salvador. Walter Lima Júnior,

Paulo César Sarraceni e Raimundo “Dico” Wanderley

completavam a equipe fundadora.

Ao longo desses 45 anos de vida dedicada ao audiovisual, Zelito

dirigiu  oito filmes, produziu 14 longas de outros cineastas, além

de dirigir e produzir diversos trabalhos para a televisão, com

destaque para a direção dos programas de Chico Anysio e a

produção da série “Confissões de Adolescente”, dirigida por Daniel

Filho.

Com uma carreira marcada por importantes filmes da história

recente do cinema brasileiro e premiações em festivais

internacionais, Zelito Viana é o grande homenageado da 37ª

Jornada Internacional de Cinema da Bahia, com duas

retrospectivas em homenagem a sua atividade nos campos da

produção e direção.
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Zelito Viana assina a produção de alguns dos maiores clássicos do cinema

brasileiro. Produziu filmes de Glauber Rocha, Cacá Diegues, Roberto Pires,

Eduardo Coutinho, além dos seus próprios filmes. Ao  lado da distribuidora
Difilm, de Luiz Carlos Barreto, inverteu o fluxo de lançamento do filme
“Menino de Engenho”, estreando o filme de Walter Lima Júnior, em João
Pessoa, na Paraíba.
O jornalista e historiador paraibano, Wills Leal, no livro “A História do cinema

na/da Paraíba” descreve entusiasticamente a première como “o lançamento

cultural social mais badalado da Paraíba em todos os tempos. Foi um verdadeiro

delírio, lembrando, em alguns momentos, lançamentos de Hollywood”. Em

seguida, o filme foi exibido em Recife, Salvador e as demais capitais nordestinas.

A ousadia deu resultado e o filme obteve sucesso comercial bem acima dos

padrões do Cinema Novo, com quase dois milhões de ingressos vendidos ao

fim da temporada.

Esteve à frente de algumas das produções mais turbulentas daqueles “anos de

chumbo”. “Terra em Transe” foi interditado pela censura por ser considerado

subversivo. E irreverente coma igreja. Em seguida, foi liberado desde que se

desse um nome ao padre interpretado por Jofre Soares.  Transtornos não faltaram

à produção de “Cabra marcado para morrer”, filme dirigido por Eduardo Coutinho

sobre a vida do líder camponês paraibano João Pedro Teixeira, assassinado em

1962. A produção iniciada em 1964 foi interrompida com o golpe militar e só

retomada vinte anos depois, com a mesma equipe técnica, locais e personagens

Na década de 70, Zelito Viana já demonstrava preocupação com as questões

ambientais e indígenas. Além de uma série de curtas abordando essas

problemáticas, Zelito realiza “Terra dos Índios” (1978). O documentário

infelizmente ainda se mantém atual em relação à realidade apresentada e

denunciada pelo cineasta. Os índios cada vez mais têm as suas terras roubadas

e seus direitos vilipendiados. Nesse trabalho, que será exibido durante a Jornada,

a entrega ao universo indígena foi tão intensa que viria ter desdobramentos

futuro na sua vida e do seu filho, o ator Marcos Palmeira, que acompanhou o pai

durante as filmagens na tribo Xavante.

No ano seguinte, Zelito recebe a visita dos Xavantes no Rio de Janeiro, que

convidam Palmeira, então com 16 anos, para participar do ritual de passagem

da juventude para a vida adulta. Durante dois meses o ator morou com a tribo e

foi batizado com o nome Xavante “Tsiwari”, que significa “sem medo”. E essa

passagem mudou definitivamente a vida de Marcos Palmeira, que além de um

ator bem sucedido é também um ativista em defesa da causa indígena e

ecológica.

Em 1984, inspirado em um fato real, o massacre dos índios Cintas-Largas,

ocorrido em Mato Grosso, em 1963,  Zelito realiza “Avaeté, semente da violência”.

Neste filme o ator principal é o índio Kadiweu, que sobrevive ao massacre e é

protegido pelo arrependido cozinheiro da expedição, vivido pelo ator Hugo

Carvana.

Depois de “Avaeté”, Zelito só voltaria a dirigir um longa 15 anos depois, realizando

o sonho de levar às telas a vida do compositor brasileiro Heitor Villa-Lobos.

Com impecável direção de arte e luxuoso figurino de época, “Villa-Lobos: Uma

vida de Paixão” até então é a sua produção mais cara. Para viver o papel do

genial compositor na sua juventude escalou o seu filho. E Marcos Palmeira se

dedicou de corpo e alma ao papel, chegando a aprender a tocar violoncelo.

No seu filme mais recente,

“Bela noite para voar” (2009),

mais uma vez o diretor  volta

às suas lentes para um per-

sonagem importante da his-

tória brasileira. Neste filme

acompanhamos de forma

folhetinesca, como sugere o

título do livro no qual o filme

foi inspirado, 24 horas da

vida do presidente Juscelino

Kubitschek, entre viagens

pelo interior do Brasil e a

obsessão pela amante que

mantinha em Belo Horizonte.

Apesar de ter tido problemas

com familiares que acredita-

vam que a exposição do caso

de JK com uma amante pudesse denegrir a sua imagem, Zelito disse que

fez no filme constrói uma imagem bastante positiva do presidente. Em

entrevista ao crítico Rubens Ewald Filho, o diretor revela que transformou

JK num herói mesmo “porque eu vi a transformação que o Brasil passou

com Juscelino. A gente tinha um complexo de vira-lata, era tudo importado.

A gente tinha vergonha de ser brasileiro. E de repente surgiu esse cara, que

com otimismo, liberdade... e com isso fez surgir a bossa-nova, o cinema

novo,  o teatro de arena, a bienal de São Paulo. Tudo isso foi no governo

Juscelino”, destaca o homenageado desta edição da Jornada.

reais para contar a sua

história.

Com o recrudescimento da

censura pós-68, Zelito

trabalha em produções

distintas. Desde a co-

produção Brasil e Espanha,

“Cabeças Cortadas”,  dirigida

por Glauber Rocha,

passando pelos novos

caminhos tri lhados por

remanescentes do Cinema

Novo, como “Quando o

carnaval chegar” (1973),  de

Cacá Diegues, até o “terrir”

de  “O Segredo da Múmia”,

(1982), de Ivan Cardoso.

Concomitante a sua atuação

como produtor em filmes de terceiros, a partir da década de 70, Viana começa

a atuar também como diretor e realiza filmes importantes, como “Morte e

Vida Severina” (1976), “Terra dos Índios” (1978) e “Avaeté, Semente da

Vingança” (1984).

O Produtor

O Realizador

Jornal da Jornada      l      13



Jornal da Jornada      l      14

CINÉDIA 80 ANOS
A produtora mais antiga do país e ainda em atividade, a

Cinédia, completa 80 anos e a Jornada faz uma homenagem

com duas sessões. “Ganga Bruta” (1933), um dos mais

importantes clássicos do cinema brasileiro, de Humberto

Mauro, será exibido no Cine Glauber Rocha, no dia 13 de

setembro, às 14 horas. No dia 14, também às 14 horas, no

mesmo Cine Glauber Rocha, a Jornada exibe “O Ébrio”

(1946), de Gilda de Abreu, um dos maiores sucessos de

bilheteria do cinema nacional e que ficou em cartaz durante

duas décadas.

A Cinédia teve enorme impacto na produção

cinematográfica da época, funcionando como um centro

de atração para onde convergiram Otávio Gabus Mendes,

vindo de São Paulo, Gentil Roiz, de Recife e, principalmente,

Humberto Mauro, que realizou o primeiro filme da

Companhia, “Lábios sem Beijos” (30).  A Companhia

participou da produção de um dos maiores clássicos do

cinema brasileiro, “Limite” (30), de Mário Peixoto, e produziu

“Ganga Bruta”, de Humberto Mauro. No entanto, essas

películas não renderam dividendos suficientes para a

manutenção de uma produção corrente.

Com a consolidação do cinema sonoro no Brasil, a

Cinédia investiu em filmes voltados para a cultura e a língua

nacional, unindo forças do cinema e da música contra a

dominação do cinema norte-americano. “A Voz do Carnaval”

(33), de Adhemar Gonzaga e Humberto Mauro, registrava

a primeira aparição de Carmem Miranda num longa-

metragem. O filme, lançado às vésperas do carnaval, abriria

um filão – a comédia musical –  que possibilitou nas décadas

de  40 e 50 a resistência do cinema brasileiro.



Para não ESQUECER

A cineasta brasileira Iara Lee

Por um Mundo Mais Humano. Buscando manter-se sempre fiel ao seu

lema, a Jornada de Cinema da Bahia vem historicamente promovento

mostras e exibições comprometidas com a defesa dos direitos humanos e

da luta em prol das causas sociais. Para este ano, está programada a

mostra “Para não Esquecer”, que apresentará ao público produções que

retratam alguns dramas humanitários que acometem o mundo

contemporâneo.

O primeiro momento da mostra acontece no Cine-Teatro ICBA, às

18 horas do dia 13 de setembro, com a exibição de alguns trechos do

documentário em fase de produção “Under Attack”, da cineasta brasileira

de ascendência coreana, radicada em Nova York, Iara Lee. O filme mostra

o ataque sofrido em maio de 2010 pela Flotilha da Liberdade, organizada

pelo movimento Free Gaza, para levar uma carga de 10.000 toneladas de

ajuda humanitária à Faixa de Gaza e protestar contra o bloqueio imposto

por Israel e Egito ao território. A flotilha foi atacada pelas forças isralenses

quando tentava furar o bloqueio. Iara Lee, que atualmente se encontra na

cidade de Cabul, enviou mensagem especial à Jornada, que será lida

publicamente antes da exibição de trechos de seu filme.

Logo em seguida será exibido o longa-metragem “Nablus - a

cidade fantasma”, da dupla espanhola Alberto Arce e María Moreno. O

documentário registra os acontecimentos nessa cidade ao longo de uma

semana do mês de agosto de 2004. A câmera se acerca da realidade de

crianças que julgam serem soldados de um exército armado apenas com

pedras e razões. Em meio a bombas e disparos do exército de Israel, os

cineastas acompanham um grupo de para-médicos e ativistas

internacionais, seguindo os passos dos soldados israelenses em seu

registro da cidade, casa a casa.

Às 20 horas do mesmo dia, também no Cine-Teatro ICBA, a mostra

“Para não esquecer” exibe o filme “Quem soy yo?”, da cineasta

novaiorquina radicada em Cuba, Estela Bravo. Em foco, alguns resultados

do trabalho de 30 anos das Avós da Plaza de Mayo (não confundir com as

Mães), ONG dedicada a localizar filhos de desaparecidos políticos. Os

bebês, em sua maioria nascidos no cativeiro, eram entregues a famílias

ligadas aos militares ou deixadas em institutos de crianças abandonadas.

Mortos os pais, eles cresceram em famílias adotivas, tendo nomes e datas

de nascimento trocadas. De cerca de 500 pessoas nessas condições, as

Abuelas já encontraram 88. Quatro delas contam para a câmera de Estela

Bravo o duro trabalho de refazer suas identidades (daí o título “Quem Sou

Eu?”) e recompor laços familiares tardiamente.
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Simpósio Internacional

Cinema na Defesa
do Meio Ambiente

Por Bohumila Araújo, pedagoga e ensaísta

Se a primeira Jornada de Cinema da Bahia aconteceu em l972, este ano deveríamos

ter já a 39ª edição do evento. A explicação porque estamos na 37ª Jornada é bastante

simples: nos anos de l989 e l990, a falta de recursos levou à suspensão, durante

dois anos consecutivos, deste importante evento cultural, o mais antigo na área

cinematográfica  nas regiões Norte e Nordeste.

A organização da Jornada decidiu nesses dois anos substituir o tradicional

evento por um acontecimento mais simples, mais curto e mais barato: O Simpósio

Internacional do Cinema na Defesa do Meio Ambiente. No período habitual do

encontro dos cineastas independentes da América Latina, no Instituto Goethe-ICBA

e no Auditório do Museu Geológico, nos dias 11, 12 e13 de setembro de l989, teve

lugar esta “pequena jornada”, promovida pela Pró-Reitoria de Extensão da UFBA,

pelo Clube de Cinema da Bahia, com o apoio do ICBA, Museu Geológico da Bahia,

CRA e Fundação Cultural do Estado da Bahia.

O Simpósio visou dar uma contribuição e reforço à luta pela preservação

do meio-ambiente, sem dúvida um dos assuntos de maior atualidade naquela época

assim como continua sendo hoje em dia. O seringueiro Chico Mendes, morto ao

defender a natureza amazônica e a possibilidade de vida harmoniosa entre

seringueiros e selvícolas, como criaturas fundamentais ao equilíbrio ecológico, foi

escolhido como Patrono do evento.

Entre as entidades ecológicas que participaram do Simpósio se destacaram

a Fundação Mata Virgem,  Fundação S.O.S. Mata Atlântica, Rain Forest International

Foundation, Greenpeace, World Wildlife Fund e os grupos ambientais da Bahia

GERMEN, GAMBA e GEN. Houve palestras, debates, exibição de filmes e videos,

lançamento de livros e a exposição “Amazônia Urgente: Cinco Séculos de História e

Ecologia”.

Entre os filmes e videos, a maioria deles inéditos no Brasil, se destacaram

os seguintes filmes: “Tráfico de Animais – 31 Tigres”, de Ron Orders e Arpad Bondy

(produção inglesa); “Adeus Ilhazinha”, de Sandor Reisembuchler,  Hungria; “A

Farmácia da Selva”, de Jamie Hartzell e Herbert Girardet, Inglaterra; “Os Naftófagos”

(Ropáci),  de Jan Sverák, Tchecoslováquia; “I Encontro de Pajés na Chapada do

Guimarães”, Video produzido pelo Museu do Índio; “Amazonia el negocio de este

mundo”, de Carlos Azpurua, Venezuela;  três filmes do cineasta e antropólogo inglês

Adrian Cowell, realizados em co-produção com a Universidade Católica de Goiás:

“Financiando o desastre”, “Montanhas de Ouro” e “Chico Mendes eu quero viver”;

dois videos que denunciavam os danos causados ao meio ambiente durante a

construção da hidroelétrica Balbina: “Balbina do país da impunidade”, de Rogerio

Casado e “Balbina, destruição e morte”, de Jaime Sautchuk; video “Abejas de la

Tierra”, de Manuel Acosta Cao, de Cuba; “Kaiapós”, de Mike Beckham, Inglaterra;

“Ni tan blancos ni tan indios”, de Silvia Chanvillard e Tristan Bauer, de Argentina;

“Yanomami de la raviere du miel”, de Volkmar Ziegler, produção Pierret Barraux,

França; “O apelo de muriqui”, de Andreus Young, EE.UU., produção do WWF; “Raso

da Catarina: Reserva Ecológica”, de Guido Araujo, produção SEMA/CNPq/UFBA;

“Ecologia”, de Leon Hirszman, produção INC; e “Taim”, de Lyonel Lucini, produção

da SEMA.

O simpósio mostrou claramente que o cinema é um forte meio de

comunicação para denunciar e também para conscientizar a população de todas as

faixas etárias dos efeitos danosos que a devastação da natureza pode causar a toda

a humanidade. Um dos palestrantes, cineasta argentino radicado em Brasília, Lyonel

Lucini, indagado sobre o perigo de se transformar a preocupação ecológica  num

modismo passageiro, veio com uma resposta categórica: “O alerta ecológico deve

continuar, apesar dos modismos em torno dele. A visão apocalíptica do planeta é uma

manipulação e temos todas as chances de diminuir o ritmo acelerado da destruição

ambiental.” Lucini ainda destacou a importância da integração de todas as áreas do

saber humano em torno da defesa do meio ambiente e união geral dos esforços setoriais,

recorrendo à citação de uma música de um grupo mambembe da capital brasileira: “Contra

a fome, contra o tédio e contra o bode, ou nós se une, ou nós se fode.”

As palestras “O Alcance do Cinema na Questão Ambiental” (Eduardo Yazigi,

urbanista  e especialista em Florestas Tropicais, da USP), “O Papel do Cinema e Video

na Educação Ambiental” (Walter Leal Filho, biólogo da Universidade de Bradford,

Inglaterra),  “Cinema: uma Receita  de Vitória na Luta pela Vida” (Judith Cortesão, médica

e bióloga, coordenadora do Centro de Estudos Terra-Homem, MINC), “A Importância dos

Meios de Comunicação sobre o Meio-Ambiente” (Lyonel Lucini, cineasta argentino), “A

Mata Atlântica: Seus Últimos Remanescentes Vistos de Cima” (Eduardo Brondízio,

agrônomo, coordenador do Mapeamento Via Satélite de Mata Atlântica), “Amazônia, a

Dívida Externa e a Violência no Campo” (Jaime Sautchuk, jornalista), reuniram debatedores

de peso como  Pedro Agostinho, Joviniano Neto, Carlos Alberto Caroso, Bruce Marquart,

Renato Cunha, Berta Ribeiro, Ordep Serra, Raoni Mentuktive, Megaron Mentuktive, Mairawi

Kayabi e Takumã Kamayura e envolveram todos os presentes num animadíssimo debate

e fértil troca de idéias.

A maior estrela dos debates foi, sem qualquer dúvida, o cacique Raoni.

Acompanhado de seu sobrinho Megaron, Raoni se viu constantemente cercado de

indigenistas, jornalistas, professores e alunos, adultos e crianças, todos os seus

incondicionais admiradores.

Durante o simpósio foram realizadas duas exposições. A primeira, “Amazônia

Urgente: Cinco Séculos de História e Ecologia” foi montada em colaboração com Olympio

Serra, Berta Ribeiro e Marcos Formiga, abordando em profundidade a história e ação

humana sobre os diversos ecossistemas amazônicos, desde a pré-história  até nossos

dias. Um dos aspectos mais interessantes da exposição foi a bem fundamentada reflexão

sobre as perspectivas que os  cientistas vislumbram para um aproveitamento racional

que não deprede a Hiléia. A segunda exposição “O Índio Brasileiro e seus Problemas”,

reuniu na ante-sala do  Museu Geológico cartuns do artista baiano, Paulo Serra, que

mostrou de um modo original e bem humorado vários aspectos da vida indígena.

O evento foi enriquecido pelo lançamento de dois livros da antropóloga Berta

Ribeiro: “Dicionário do Artesanato Indígena” e “Arte Indígena, linguagem visual”. Muitos

participantes aproveitaram a oportunidade da presença da autora para adquirir estas

extraordinárias obras ainda inéditas no Brasil.

O Segundo Simpósio Internacional do Cinema na Defesa do Meio Ambiente”

aconteceu nos dias de 18 a 21 de setembro de 1990, visando dar continuidade ao esforço

de preservar a natureza por intermédio dos veículos de comunicação e da linguagem

artística.

Entre os filmes exibidos no Cine-Teatro do ICBA convém destacar “A Travessia

do Pantanal”, de Roberto Werneck e Paula Saldanha, descrevendo a passagem pelo

pantanal matogrossense em um balão, ao mesmo tempo em que é mostrada a beleza e

a depredação sofrida por esse santuário ecológico; “Parem as queimadas”, de Octavio

Bezerra, produzido em cooperação com Nexus television, Inglaterra; “Roraima, a extinção

dos Yanomamis”, de Wolfgang Brog, Alemanha; “As tempestades da Amazônia”, de Eneas

Fallati, produção do Centro de Filmagens Ambientais da Universidade Católica de Goiás-

UCGO, que analisa o desmatamento e mudanças climáticas nas regiões Norte e Centro-

Oeste do Brasil; “Xingu”, de Washington Novaes, produção José Carmo, uma série de

videos em que os próprios índios falam de seus costumes, rituais e tradições”; e várias
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produções da ONU, como por exemplo, “O gigante frágil”, sobre a problemática do

complexo ecossistema amazônico, “Nossa água, nossas vidas”, filmado em seis países,

mostrando problemas de saneamento e de abastecimento de água potável tanto em

países industrializados como nos países em desenvolvimento e “Aqua” que aprofunda

os estudos em torno deste tema. Ainda vale a pena mencionar “Sobre homem & golfinho”,

de Tomfitz, co-produção Brasil/EE.UU., sobre a harmoniosa conviência do homem com

o seu meio ambiente, “Sting e Raoni – Conexão Mata Virgem”, de José Antonio Medeiros,

registrando a entrevista com o cantor Sting e o cacique Raoni sobre a Fundação Mata

Virgem e os problemas ambientais brasileiros; “Nas cinzas da floresta”, produzido pela

UCGO, em que o ambientalista José Lutzemberger avalia as trágicas conseqüências

das queimadas indiscriminadas das matas e das florestas.

Os paineis e mesas-redondas reuniram não somente cineastas e

representantes de entidades dedicadas à preservação ambiental, mas também muitos

professores, alunos e público em geral interessado  nos temas abordados. O primeiro

painel, coordenado pelo jornalista Carlos Ribeiro, intitulado “Importância dos

Comunicadores na Conscientização Ecológica”, contou com a presença do diretor da

TV Jayme Monjardim, atriz Ingra Liberato, cineastas Otávio Bezerra e Washington Novais,

diretora do Rio Cine Festival, Walquiria Barbosa e secretário geral da Fundação Roberto

Marinho, Joaquim Falcão. A mesa-redonda que se seguiu, sob a coordenação de Othon

Jambeiro, sobre o tema “O Meio Ambiente e os Meios de Comunicação”,  contou com

vários representantes dos meios de comunicação de Salvador. O painel “Ecologia Urbana”

foi coordenado pelo Pró-Reitor de Extensão da UFBA, Francisco Senna, tendo como

expositores Alberto Hoisel, arquiteto e ambientalista, Heliodoro Sampaio, arquiteto e

professor da Faculdade de Arquitetura da UFBA, Angelo Serpa, geógrafo, e Eduardo

Mendes, biólogo. A subsequente mesa-redonda “A Degradação Ambiental Urbana” foi

debatida pelos representantes do Centro de Recursos Ambientais-CRA, da Comissão

de Meio Ambiente da Câmara, do Núcleo Interdisciplinar do Meio Ambiente-NIMA, sob a

coordenação de Inácio Gomes, assessor da Presidência da FIEB. O painel “Impactos

ambientais: Mata Atlântica, Chapada Diamantina e Indústria de Celulose” teve como

debatedores convidados Roy Funch, presidente do Parque Nacional da Chapada

Diamantina e  Ivomar Carvalho, professor do Instituto de Biologia da UFBA, sob a

coordenação de Tânia Tavares, professora do Instituto de Química da UFBA e diretora

do NIMA. O tema foi subsequentemente desenvolvido pela mesa-redonda “Degradação

Ambiental do Estado”, da qual participaram vários grupos ambientais. O painel “Ser

Ecologia: Eu sou a Natureza – a Natureza sou Eu”, reuniu vários artistas, dentre baianos

e convidados de outros estados. Coordenado pelo cineasta Guido Araujo, o painel contou

também com Marcos Didonet, produtor cinematográfico e Bené Fonteles, pintor e

jornalista.  A última mesa-redonda “Como os Artistas Podem Combater a Agressão

Ambiental” reuniu sob a coordenação de Ivo Vellame, na época Assessor do Reitor da

UFBA para Assuntos de Extensão, vários representantes de diversos segmentos artísticos

baianos entre eles  Chico Liberato (artes plásticas),  Paulo Serra (cartunista), Ruy César

(teatro) e Leonardo Boccia (música).

O animador cultural e artista plástico paraense, Bené Fonteles, realizou durante

o Segundo Simpósio a exposição “Natureza e Tecnologia” e ofereceu a concorridíssima

“Oficina Humanística”, cujo objetivo segundo o próprio Bené foi “uma troca de

informações/vibrações não só artísticas, mas também sensoriais, sensitivas, para

despertar nos participantes a sensibilidade inteligente e as vezes adormecida para o

processo do ato de fazer, sua importância como artesania vivencial.”

Os dois simpósios que substituiram a Jornada, na realidade preparavam nos

seus subterrâneos o regresso dela. Já em l989, foi lançado o primeiro abaixo-assinado

(elaborado por Cosme Alves Neto, Thomaz Farkas e Rudá de Andrade), exigindo o

retorno da Jornada de Cinema da Bahia, sublinhando o papel que as dezessete

Jornadas anteriores desempenharam na consolidação de uma política

cinematográfica brasileira, em especial na área do documentário e do filme alternativo,

propiciando espaço para estudos e debates que convergiram para a criação da

Associação Brasileira de Documentaristas-ABD e de inúmeras resoluções

governamentais, no âmbito do CONCINE, da EMBRAFILME e da Fundação do

Cinema Brasileiro.

Nos dois anos sem Jornada, apareceram entrevistas e artigos em vários

periódicos tanto na Bahia, como em outros estados, lembrando que a Jornada foi a

porta de acesso para toda uma geração de cineastas baianos mostrar suas criações

e manter contatos produtivos com os cineastas do País e do exterior, firmando-se,

ao mesmo tempo, como  o mostruário anual do que se produzia  de mais importante

no Brasil em termos de cinema independente.

Numa matéria publicada em 30 de junho de l990, em A Tarde Cultural,

Guido Araujo, idealizador das Jornadas, declarava enfaticamente:  “Desde meados

do ano passado, quando constatamos a impossibilidade de viabilizar a XVIII Jornada,

praticamente suspendemos as notícias sobre o festival, contudo, até hoje

continuamos recebendo, tanto do Brasil como do exterior, um grande número de

correspondência  pedindo informações sobre a Jornada. Ora, se apesar do nosso

silêncio, cineastas do Brasil, de vários outros países da América Latina e mesmo de

outras partes do mundo, continuam manifestando seu desejo de enviar seus novos

filmes e videos para a Jornada, isto é uma constatação evidente do conceito, da tra-

dição e da credibilidade, que o evento conseguiu consolidar ao longo da sua história.”

O movimento em prol da Jornada não foi em vão.  A Jornada voltou em

l991, com força total e com os mesmos problemas que marcaram os anos anteriores

e que se estão repetindo com bastante intensidade também nesta trigésima-sétima

edição, tornando impossível de realizar algumas das atividades originalmente

programadas.

Tampouco a iniciativa do Cinema na Defesa do Meio Ambiente foi em vão.

Além de manter o ideal da Jornada e do cinema independente, mesmo que em outra

dimensão e com conteúdo mais específico, anos depois encontrou a sua plena

realização no Festival Internacional do Cinema e Video Ambiental-FICA. Organizado

a partir de l999, em Vila Boa de Goiás, antiga capital desse Estado, o FICA soube

aproveitar e desenvolver algumas das experiências baianas adquiridas no biênio

1989-1990 e ir muito além.

Este ano, nos dias 10, 11 e 12 de setembro, acontece no âmbito da 37ª

Jornada Internacional de Cinema da Bahia o Simpósio “Cinema na Defesa do Meio

Ambiente”, com participação de representantes de cientistas, educadores,

ambientalistas, artistas e cineastas/autores dos trabalhos na área da preservação

do nosso planeta. A direção da Jornada informa que entre os convidados que

confirmaram a sua presença é possível citar Paulo Ormindo Azevedo, arquiteto e

professor da UFBA,  Marcos Palmeira, ator e cineasta, João Pedro Stedile, economista

e ativista social, Eric Nepomuceno, jornalista e escritor, Sueli A. Holmer Silva, bióloga

e professora da UFBA, Aurélio Vianna, antropólogo social e representante da

Fundação Ford no Brasil,  Marcos Mariani, ambientalista e diretor da organização

“Preserve a Amazônia”, Carl von Hauenschild, arquiteto e urbanista, Fábio Paes,

sociólogo, historiador e compositor e Noilton Nunes, cineasta e pesquisador. Local

do Seminário:  Auditório do Hotel Sol Victória Marina (Salão Ilha de Maré), Corredor

de Vitória, das 08:30 h. às 12:00 h.
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“2 ou 3 Coisas

Que Sei
“Ópios, Édens, analgésicos

não me calem essa dor!
Ela é tudo o que me sobra!

sofrer vai ser
A minha última obra.”

Paulo Leminsky e Itamar Assumpção

No passado as imagens nos reconciliavam com lembranças de uma
história de lutas. Uma espécie de dinâmica do encantamento. Apesar

da ditadura vivíamos as múltiplas experiências das incertezas e
exteriorizávamos revoltas, paixões, poesia e beleza. Aqui e ali o
inacabado na projeção de um ser-linguagem. Nos oferecíamos ao

infinito que sempre nos ultrapassava. Vagávamos das cidades para o
sertão na procura de um país pensado e plural. Nossa substância
sempre foi a linguagem sendo revolucionada como resposta a asfixia.

Queríamos um Brasil que nunca chegou a nós, tendo nos consumido
a juventude, a maturidade e agora a velhice. Nos transformaram na
caça principal, nessa superabundância de horrores. E ainda assim

continuamos de pé fazendo nesse eterno exílio, agora no próprio
país. Brasil que se tomou um artificio do sucesso a qualquer preço.
Ora, qual o significado de tantas e tantas imagens idiotas? O baixo

uso do espetáculo das imagens é quase circense na consolidação de
um fascismo encenado como verdade. Queiram ou não a história do
nosso tempo é a história de um olhar poluído por uma representação

real do horror levado por dementes, publicitários, burocratas,
políticos, religiosos, piranhas e canastrões. Todos acolhidos pela TV
que faz das imagens um reflorescimento enganoso da repressão

americanizada. Nitidamente segue-se a orientação do medo e da
carnificina como o único espetáculo possível das nossas imagens
cotidianas. O país virou Sarney, Maluf, ColIor, Datena, Ratinho, Didi,

Xuxa, Angélica ... e todos os falsos religiosos que todos os dias
torram o saco na TV. E no fim das contas para nada mudar. Na
verdade doenças indicadoras de um conservadorismo à luz da

repetição como procedimento característico de uma mis-en-scene
destituída do humano. Ênfase a imagem como o novo deus que tudo
vê, e também invisível na desintegração do saber. Evangelizadora e

demente que quer ser poder no seu desprezo pela liberdade e pelo
sonho. É o olhar e nada ver.
O pensamento poético deu lugar a um retomo collorido à barbárie.

Sólidas oscilações entre o poder, HolIywood, as religiões de
resultado e a TV. Nosso cinema está todo aí: sem questões
profundas ou motivações contraditórias. Faz-se televisão burra com o

cinema! No fundo querem cineastas idiotas que sirvam ao gosto da
TV, instaurando o exercício cínico da hipocrisia de um falso cinema
popular. Maldição desse fascismo disfarçado de reconstrutor da

nossa frágil Democracia. E o que fazer da sensibilidade? Como bem
dizia o mestre Artaud: “Pulei no Mal e contra ele, porque o Bem não
conseguiu me aliviar.” Deixo o excremento aos anais dos discursos e

filmes que nada dizem. Não à toa o Oscar passou a ser ambicionado.
Mas de que nos serviria um Oscar?
Por outro lado a intoxicação de imagens poluidoras é tão nefasta

como a tortura.
Ora, como extirpar o horror dessas encenações de idiotismos
espetacularizados? Idiotismos amanteigados e articulados com

Hollywood. Em “NOSSAS IMAGEN$” tentamos pensar este mundo
tão próximo e tão distante da IV Frota, com nossa radical idade

poética passando pela poetização das idéias. De nada nos vale uma
revolução sem poesia. A poesia como obstinação do conhecimento é

indispensável a um cinema de linguagem como toda filmografia de
Glauber Rocha. Digamos, um pequeno resíduo de uma verdadeira
revolução. E não soaria exagerado dizer que sem José Carlos Asbeg,

Renaud Leenhardt, Joana Collier e Arthur Frazão eu não teria ido tão
fundo nessa tragédia de imagens desgastadas pela prostituição das
guerras de ocupação à TV.

Com a TV o mundo das imagens se tornou um n-a-d-a.
Razão sólida de um fascismo subliminar, permanente. Décadas e
décadas de um espaço-tempo convenientíssimo ao poder, mas não a

criação. O cinema brasileiro já pensou o país. Hoje serve a
publicidade e a TV, substituindo o saber pela alienação do consumo.
E nesse teatro de aberrações não há mais lugar para um

pensamento dialético como no início do Cine Novo, e do nosso
fecundo Cinema Experimental. Hoje faz-se TV com o cinema! Hoje a
imagem serve a sua própria banalização como revelação do seu

espírito de vacuidade por suas tantas concessões ao mercado. Ou
seja, a imagem servindo a poluição do olhar no seu constante uso e
transmissão da ideologia dominante. Uma invasão de idiotismos

colloridos a serviço do capital. E com ele tornou-se proibido enxergar
a beleza, a linguagem, o erotismo, as proibições, a melhor e o país
com todas as suas contradições. Do culto religioso bestificante à TV

só o que interessa é uma encenação sem uma só expressão de
verdade. Triste história sem a presença do humano, do saber e da
paixão. O cinema como a TV só se repetem sem nada terem a dizer!

É uma constante repetição de vazios.
A imagem não se coloca mais como questão fundamental

pois em seus excessos de vazios satisfaz-se em só vender seja lá o

que for. Do papel higiênico ao bobalhão deslumbrado com a TV,
interioriza-se só o valor do dinheiro e do “sucesso” no esvaziamento
do humano. Mas é desse falso gozo que usando as imagens

poluidoras passa-se um estado de “normalização” perigoso na
produção de “excitação” do sujeito alienado. Comprará o que for se a
imoralidade das suas tantas justificativas o levar ao sucesso sem

reflexão profunda alguma.
A questão que colocamos em ‘’NOSSAS IMAGEN$” começa

por uma nova formulação da resignificação das imagens enquanto

conhecimento, e não mais como produtos demonstrativos de vazios
em permanente exposição. Exposição e imposição de uma
teatralidade do consumo como simulação do progresso, da ordem

política e religiosa. Pois é por trás dessa ordem que está o sistema
doutrinando o seu exército de idiotas em conexão com a TV, que
moldada por pressões dos anunciantes revitaliza fascismos e

fanático em todo mundo. Estamos todos ameaçados por imagens
poluidoras potencializadas por agências de publicidade e pela TV.
Ora, como ter afeições pela linguagem e pelo saber?

Sobre Nossas Imagen$”

Luiz Rosemberg Filho/RJ, 201O



Exposição Fotográfica

O Tempo Dissolvido

Thomaz Farkas

Museu de Arte Moderna da Bahia
De 02 de agosto a 03 de outubro de 2010
Visitação: terça-feira a domingo, 13h às 19h
Sábado: 13h às 21h
Casarão Térreo
Informações: (71) 3117-6139, www.mam.ba.gov.br

Curso Introdução à Música de Cinema
O músico João Liberato ministra entre os dias 10 e 15 de

setembro o curso de introdução à música de cinema, no

ICBA, das 14 às 17 horas, sendo que no dia 12 (domingo)

não haverá aula. O curso se propõe a auxiliar o público na

compreensão de alguns dos principais elementos que

compõem a trilha sonora de um filme, desde a

concepção até a realização e finalização. 

As inscrições custam R$ 50,00 e podem ser

realizadas através do preenchimento da ficha disponível no

site www.jornadabahia.com e o pagamento deverá ser

efetuado através da conta Bradesco: 26005-3; agência:

2882-7. A confirmação da inscrição será feita após o envio

da ficha preenchida e o comprovante de pagamento para

o e-mail: jornadaba@yahoo.com.

O curso é voltado não só para profissionais da área

de cinema e da área de música, mas também para

profissionais da área de comunicação e amadores

interessados na compreensão da relação entre música e

cinema. Segundo Liberato, “o curso não se dirige apenas a

músicos, pois faz parte da nossa proposta a adoção de uma

linguagem acessível a profissionais e amadores de áreas

diversas, principalmente àqueles ligados de alguma forma

à grande área da comunicação”.

Com carga horária total de dez horas, durante o

curso serão realizadas aulas expositivas e atividades prático-

reflexivas objetivando a imersão no universo do som no

cinema com uma atitude crítica ativa fundamentada em

quatro pontos principais: utilização e compreensão da

terminologia adequada a área; utilização de ferramentas

conceituais elaboradas por Michel Chion, na obra Audio

Vision: Sound on Screen; conhecimento de alguns dos

principais procedimentos técnicos na elaboração e

realização de uma trilha sonora; contextualização histórica

e cultural. “O intuito principal é fornecer as ferramentas

conceituais e técnicas básicas para que os participantes

possam aplicá-las, posteriormente, na análise e também

na elaboração conceitual e prática de trilhas sonoras”,

conclui Liberato.
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Registro Agônico
José Oswald Guerrini de Andrade (Timo), subverteu a ordem natural
do êxodo. Nascido e criado na Pauliceia Desvarada, de uma linhagem
familiar de boa cepa, neto de Oswald de Andrade, sobrinho de outro
Andrade, Rudá, tinha, portanto, régua e compasso somado a jogo de
cintura próprio, para transitar com facilidade nas rodas da arte&cultura
paulistana. Ali o campo era florido, os frutos poderiam ser colhidos
sem muita dificuldade.
          Um belo dia, obedecendo os ditames da sua própria cabeça,
arrumou o matulão, pegou um Ita no sul e veio dar com os costados
na Bahia de todos os Exús.
           Era um amigueiro profissional, bom de copo, armado de um
humor luminoso.
           Sua baianidade foi urdida por obra e graça da força da sua
opção em viver na Terra Mãe, com a Benção dos Orixás e o Amém
dos Anjos.
           Aqueles que o conheceram nas aventuras cinematográficas.
Produções anêmicas, de baixo orçamento, à beira de um ataque de
nervos! Típicas do combalido cinema local. Bem sabem do
companheirismo, da presteza, deste indômito membro de equipe,
pau-pra-toda-obra, sempre disposto: “Sin Perder La Ternura Jamás”.
           Timo terá sempre um lugar cativo no imaginário& memória,
dos verdadeiros amigos, ele que, muitas vezes, desassombrado,
rompia a barreira da amizade para se tornar um cúmplice.
           Com saudade e um brinde ao personagem, TIMO ANDRADE

Por Tuna Espinheira.
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Jornada apresenta Encontro de Cineclubes
O público somos nós!!! É com este brado que o Movimento
Cineclubista Baiano agrega, pelo segundo ano consecutivo, a
programação da Jornada Internacional de Cinema da Bahia.
Reconhecido como um aliado histórico do movimento cineclubista
brasileiro, a Jornada abre novamente as portas e sua programação
para dois dias de encontros e intercâmbios entre cineclubes de
toda a Bahia. A programação, nesta 37ª edição da Jornada de
Cinema, acontecerá nos dias 13 e 14 de setembro, sempre das 9
às 12h, no Cine-teatro do ICBA.

No primeiro dia acontece o CINECLUBANDO, com uma reunião
dos cineclubes, visando a organização de um grande evento que
acontecerá em novembro, onde o Movimento pretende reorganizar
a Federação Estadual de Cineclubes. A data marca a abertura
das inscrições para o Encontro da União dos Cineclubes, que
acontecerá de 26 a 28 de novembro de 2010. O primeiro dia do
encontro cineclubista na Jornada contará com uma mesa redonda
com o tema “Retrospectiva do Cineclubismo no Brasil”. Estão
convidados para o debate Gleciara Ramos (Coordenadora
Regional do Conselho Nacional de Cineclubes); Guido Araújo e
Hamilton Correa (organizadores da Jornada de Cinema); Luiz
Sérgio (Monitor do Programa Cine Mais Cultura do MINC); Jaime
Sodré (professor, pesquisador e cineclubista histórico). O primeiro
dia se encerra com a exibição do curta “Cassange descobrindo
Kassange”, produzido pelo Cineclube Cineforum e com os
informes da comissão organização do Encontro de novembro.

A abertura no segundo dia do encontro na Jornada fica por conta
da exibição do curta “Indígenas Digitais”. O movimento traz a
diversidade cultural para o centro do debate e discute quem é
esse público que consome a cultura produzida no Brasil. Com o
tema “O público somos nós”, a mesa redonda trará representantes
do Conselho Nacional de Cineclubes, Ministério da Cultura,
cineclubes do interior do estado e da periferia de Salvador, além
de um representante de um cineclube do movimento negro da
década de 80 e um produtor de cinema.

PAINEIS E TROCAS – Além dos debates e exibição dos curtas, o
encontro de cineclubes trará uma série de atividades para o público
presente no ICBA durante a 37ª Jornada. Será montado um “Varal
da existência”, onde será apresentado experiências atuais de
cineclubes baianos. A comissão organização do encontro montará
um stand onde realizará inscrições para o Encontro de Cineclubes
de novembro e estará vendendo camisetas do movimento. O stand
será também uma banca de trocas entre os cineclubistas e público
da Jornada, que poderão trocar livros, vídeos e informações sobre
a sétima arte.

Por Tiago TAO,  fundador do Cineclube Roberto Pires e produtor local

do Programa Cine Mais Cultura e da União dos Cineclubes da Bahia.

É assim que o mundo acaba?

Nessa Hollywood sem gala,

sem clarão, tudo cinza e gemendo,

um fio de água lodacento.

Um baiacu na lama

e um bumba meu boi sem alma?

Na dança final do prazer da grana

é assim que o mundo acaba?

                                 José Carlos Capinam
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Quando uma técnica antiga desaparece, junto some todo um

conjunto de saberes, tradições e formas de organização do trabalho.

O conhecimento tradicional associado ao uso da linha do tucum, “a

linha da lealdade, a linha que não se rompe nunca”, constitui

exemplo emblemático. Os povos da floresta detém importante

conhecimento sobre o aproveitamento e a utilização desta linha

confeccionada a partir do aproveitamento de folhas de uma palmeira

endêmica na região amazônica. Todo o preparo da linha bem como

suas diferentes formas de utilização expressam formas peculiares de

sociabilidade e de transmissão do conhecimento. Além disso, a linha

do tucum e todos os produtos confeccionados a partir dela são

naturalmente biodegradáveis não representando riscos para o ciclo

da vida nas florestas e significando uma via para o desenvolvimento

sustentável na região. Vivendo num planeta permanentemente

ameaçado pelo esgotamento das fontes energéticas à base do

petróleo e pelas sucessivas crises ambientais provocadas pelo

modelo de progresso desenvolvimentista, podemos dizer que estes

conhecimentos tradicionais transmitidos de gerações a gerações

constituem a expressão de um tesouro incalculável não apenas para

os povos da floresta mas para o conjunto da humanidade. Por todos

estes motivos, a pesquisa realizada e apresentada no documentário

A LINHA DO TUCUM – A LINHA DA LEALDADE,  gravado no Céu do

Juruá, certamente surpreenderá como importante empreendimento

de sistematização e de valorização de técnicas e usos já

considerados em desaparecimento e que passarão a ter um valor

extraordinário nos próximos anos.  .

A Constituição de 1988 inaugurou no Brasil  “uma nova

ordem discursiva” possibilitando a emergência de novas leis de

“patrimonialização das diferenças” ancoradas na

categoria “conhecimento tradicional”. Esta nova

ordem ancora-se em tendência internacional,

protagonizada pela UNESCO, cujo Conselho Executivo

definiu como ação prioritária  para os países membros

um programa de valorização do Patrimônio Imaterial assegurando

condições para a transmissão às novas gerações de modos de fazer

que já atravessam séculos; tradições de artesanato que remontam a

antigas formas de organização do trabalho.Patrimônios de pequenas

comunidades, etnias ou grupos locais passaram a dar o tom não

apenas no campo do patrimônio, mas também no campo de acordos

internacionais. Preservar o diverso, o diferente, o singular passou a

ser um exercício de proteção à diversidade das culturas num mundo

com tendência crescente à homogeneização.

Paralelamente, o debate internacional sobre a finitude das

fontes energéticas do planeta e especialmente a sinalização dos

ambientalistas para a crise das fontes fósseis de energia,

sobretudo dos derivados do petróleo, fêz com que

fosse desencadeada uma corrida para formas

alternativas de conhecimento sobre fontes naturais de energia.

A criação do Programa Nacional de Patrimônio Imaterial,

por meio do Decreto Federal n. 3551, de 4 de agosto de 2000

instituiu dois mecanismos de valorização dos chamados aspectos

imateriais do patrimônio cultural: o inventário dos bens culturais

imateriais e o registro daqueles considerados merecedores de uma

distinção por parte do Estado. São considerados bens culturais

imateriais, as festas, celebrações, narrativas orais, danças,

músicas, modos de fazer artesanais, enfim, um conjunto de

expressões culturais que não estão representadas pelo chamado

patrimônio material ou tangível. Neste contexto, atribui-se grande

relevo para o “saber-fazer” que tangencia a noção de

“conhecimento tradicional”. Para implementar a política do

Patrimônio Imaterial que pretende identificar e proteger a

diversidade do patrimônio cultural brasileiro foram instituídos quatro

livros de registro que espera-se venham ter a força do instituto legal

do tombamento. São eles:  o Livro dos Saberes, o Livro das

Celebrações, o Livro das Formas de Expressão e o Livro dos

Lugares.

Apropriando-se de um conceito antropológico de cultura, o

trabalho de inventário e registro do patrimônio imaterial agrega

várias áreas, desde celebrações e modos de expressão até modos

de fazer. Neste último quesito, o tema do “conhecimento tradicional”

aparece com pleno vigor e se cruza ao tema da “biodiversidade” e

dos “recursos genéticos”. O tema do conhecimento tradicional

associado ao uso sustentável da palmeira do tucum constitui um

patrimônio imaterial emblemático dos povos da floresta. Os

resultados da pesquisa apresentados através do documentário

configuram o primeiro passo de um inventário que sistematiza

algumas das características deste conhecimento tradicional na

comunidade extrativista Vila Céu do Juruá na Amazônia.

Esperamos que este trabalho contribua para a preservação da

diversidade cultural e  para o desenvolvimento do

multiculturalismo considerado como uma das

estratégias para a paz no mundo,

missão principal da UNESCO,

das Nações Unidas e de

todas as pessoas

comprometidas com novas

alternativas de

sustentabilidade e

de esperança de

melhores condições

de vida no planeta.

Noilton Nunes (diretor do documentário Linha do Tucum – A Linha
da Lealdade)  e Regina Abreu (antropóloga, consultora do Projeto
Linha do Tucum: Artesanato Amazônico)

A Linha da

Lealdade
Tecendo a tradição e valorizando o
patrimônio imaterial na Amazônia
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Sessão In Memoriam

Este ano a Jornada faz uma homenagem

póstuma ao cineasta Sergio Bernardes Filho,

falecido em 2007, com a exibição do seu último

longa, “Tamboro” (2009), no Cine Glauber Ro-

cha, no dia 11 de setembro, às 19 horas.  Na

ocasião, a sua esposa, companheira e produ-

tora, Rosa Maria Bernardes, estará presente.

Sergio Bernardes lançou o seu primeiro

filme, “Desesperato” (1968), aos 24 anos e

causou furor no Festival de Belo Horizonte, onde

foi premiado por unanimidade do júri como

melhor filme. Mesmo com a premiação e um

elenco de nomes como Raul Cortez, Ítalo Rossi,

Norma Bengell, Ferreira Gullar, Nelson Xavier

e o baiano Fernando Coni Campos, o filme teve

seu certificado de exibição cassado pela

ditadura militar e nunca foi lançado em circuito

comercial. Só agora, mais de quarenta anos

depois, o filme será lançado em DVD pela

Coleção “Cinema Marginal Brasileiro”.

Durante anos viveu no exílio na França,

onde fez cursos de cinema, teatro, composição

e trilha sonora. De volta ao Brasil, incorpora a

causa ambientalista e participa de diversas

expedições à Amazônia e ao interior do país ao

lado de indianistas, pesquisadores e cientistas.

Essas viagens  resultaram em diversos vídeos,

entre eles o premiado “Panthera Onça” (1990),

sobre a matança das onças pintadas no

pantanal e que também será exibido na Jornada.

TAMBORO – que na língua do povo

Ingaricó quer dizer: “para todos sem exceção”,

faz uma reflexão sobre o Brasil e expediciona

em busca de imagens e depoimentos que retra-

tem, desta vez, a realidade mais dura do país,

junto ao movimento dos sem-terra, garimpeiros,

repentistas do sertão nordestino. “Tamboro” a-

borda questões referentes à destruição da flo-

resta amazônica e a violência nos grandes cen-

tros urbanos, entremeando conversas com pen-

sadores, como Leonardo Boff, Rose Marie Mu-

raro, Aziz Ab´Saber, Ailton Krenak, e anônimos.

Com uma edição emocionante e trilha sonora

do próprio diretor, que gravou separadamente

os sons das cenas filmadas, e música do maes-

tro Guilherme Vaz, Bernardes cria um tecido de

depoimentos e imagens reverente à natureza e

amoroso com o habitante dessa terra.

Exibição de Tamboro
marca homenagem a
Sergio Bernardes Filho

Exibição de Tamboro
marca homenagem a
Sergio Bernardes Filho

“Um dos mais audaciosos
diretores de cinema do país
e um dos mais audaciosos

do cinema de maneira geral.
Autor de inúmeros trabalhos

que revolucionaram a
concepção, a edição, a

forma e o objetivo da obra
cinematográfica. Uma de

suas características
principais é não usar a

palavra como essencial,
montando a sua obra sobre
a imagem, o som, os ruídos

e a música original, assim
como um cinema que

murmura antes da palavra.”

André Luiz de Oliveira, cineasta

“Desde Macunaíma que não
surge um filme que pense o

Brasil como Tamboro.”

Paulo César Serraceni, cineasta
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Tudo começou quando Ivan Soares, músico e prefeito de Nova

Redenção,  cidade a 420 quilômetros de Salvador, convidou Roque

Araújo e Manoel Neto para fazerem um documentário sobre a tradicional

Festa do Vaqueiro, que acontece anualmente naquela cidade. Um mês

antes do início das filmagens, Roque e Manoel viajaram até a cidade

para fazerem um reconhecimento do cenário da Festa. Ao entrarem

em contato com a riqueza ecológica, o potencial turístico e a força e

diversidade das tradições culturais da região, os cineastas não tiveram

dúvidas: a Festa do Vaqueiro é apenas uma das histórias a serem

contadas no documentário. Assim nasceu “Nova Redenção – a terra

do Poço Azul”, filme que será exibido na Jornada no dia 11 de setembro,

às 18 horas, na Sala Walter da Silveira.

O documentário, com duração de trinta minutos, reporta a fascinante

trajetória desta cidade e de sua gente, história, memória e cultura entre

rios, grutas e serras. Segundo Manoel Neto, o filme propõe a discussão

sobre a possibilidade de conciliar desenvolvimento com cultura. “Até

mesmo por entendermos, inclusive, que o projeto de desenvolvimento

que prescinde de projetos e programas culturais é alienante e falso”,

conclui o cineasta que também é historiador e professor da Universidade

Estadual da Bahia (UNEB).

Roque Araújo, que já atravessou quase cinco décadas de cinema na

Bahia e fez parte da equipe que realizou o clássico “Deus e o Diabo na

Terra do Sol” (1964), de Glauber Rocha, e Manoel Neto são velhos

conhecidos. Além de amigos, os dois vêm desenvolvendo trabalhos

na seara de documentários há algum tempo e podemos dizer que “Nova

Redenção – a terra do Poço Azul” se insere num projeto maior que os

cineastas realizam ao focar as suas lentes para o homem e a cultura

sertaneja.

Roque foi o diretor de fotografia de “Vaqueiro Canudos” (2007) e de “O

Sertão coração verde” (2007), ambos de Manoel Neto e Miguel Teles, que

abordam a dura vida do vaqueiro, profissão até hoje sem regulamentação.

Além de “Nova Redenção – a terra do Poço Azul”, Roque e Manoel dividiram

a direção também em “Três vezes Canudos”. Documentário filmado em

2008 e 2009, ainda em fase de finalização, que tem como tema as três

gerações posteriores ao massacre da Guerra de Canudos.

Vale ressaltar que todas essas produções, com exceção de “Nova Redenção

– a terra do Poço Azul”, financiado pela prefeitura de Nova Redenção, foram

realizados com recursos próprios e o apoio da UNEB.  Roque atenta para o

equívoco causado pela legislação que impede funcionários públicos de

concorrerem aos recursos que o Estado disponibiliza através de editais

para a produção cinematográfica na Bahia. “Como eu e Manoel somos

funcionários do Estado ficamos impossibilitados de concorrer em editais e

para fazermos esses trabalhos temos que nos virar com apoios e sem um

centavo sequer para diárias”, alerta o cineasta.

Nova Redenção
A TERRA DO POÇO AZUL

Documentário de Roque Araújo e
Manoel Neto estréia na Jornada

Glauber em Defesa do Cinema Brasileiro

Roque Araújo, que já havia realizado o documentário “No Tempo de

Glauber”, onde deu continuidade ao trabalho iniciado com as

filmagens de “Krysto no Terceiro Mundo”, montando as imagens já

filmadas conforme a idéia inicial de Glauber, lança em novembro,

na abertura do Festival do Arraial de Ajuda, o filme “Glauber em Defesa do

Cinema Brasileiro”. Em 60 minutos, Roque utiliza imagens de filmes,

programas de TV e de Glauber, assim como depoimentos de amigos e

contemporâneos sobre o  cineasta, para mostrar a atualidade das idéias

de Glauber em relação  às questões que  ainda hoje atravancam o

desenvolvimento do cinema brasileiro.


